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A situagdo actual da ungua mirandesa
e o problema da delimita~do histórica
dos dialectos asturo-leoneses em Portugal
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RÉSUMÉ
La localisation d’une nouvelle langue minoritaire, le mirandais, dans le terri-
Loire dii Portugal et le nombre réduit de ses locuteurs. Les raisons pour lesquelles ce
langage est passé d’une situationdialectale, de tradition orale, á la situacion de lan-
gue oficielle, orale et ¿crite.
Des aspects de la langue qui représent une ijaison au portugais européen et des
aspects qui le caractérisent comme une langue différente.
Toponymie astur-léonaise dans le nord-est portugais. Le micro-toponyme
«Ourrieta» comine témoin d’une culture d’origine latine en continuel rapport avec
le domaine astur-léonais. Contribution du léxique á la recherche d’un fonds cultu-
reí commun.
Mots clefs: Langue minoritaire, mirandais, toponymie astur-leonaise.
AgradeQo aos organizadores deste Seminário, e muito especialmente á
colega e amiga MY Victoria Navas, esta oportunidade de vos falar, em
Madrid, sobre a mais pequena língua da Península Ibérica. E a mais pe-
quena porque conta apenas cerca de doze mil falantes 1 e ocupa um territó-
rio de 500 quilómetros quadrados. No entanto, esta língua, como outra
qualquer, é infinita nas suas possibilidades de expressáo e nas surpresas que
nos reserva.
Passo a desenvolver alguns aspectos da sua delimitagáo relativamente
ao portugués.
Na estimativa deste número de falantes. consideram-se cerca de 7.000 residentes no con-
ceiho (que segundo o censo dc 1991 tinha 8.449 pessoas) e de 5.000 emigrantes conhecedores da
Ifngua. Estas informa9óes foram dadas pelo Dr. Amadeu Ferreira, a quem agradego.
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LOCALIZA9ÁO
A língua Mirandesa tem urna localizagáo geográfica bastante precisa no
nordeste portugués. A sua fronteira norte e nascente é nítida, coincidindo
com a fronteira política; já a poente o seu tragado é mais indeciso. A norte,
a «raja seca» está representada pelas aldelas-limite de San Martino de An-
gueira, Cicuiro, Custantin e Paradela; a nascente, situa-se a fronteira natu-
ral entre Portugal e Espanha constituida pelo rio Douro, ao longo do qual se
elevam Aldinuoba, Bal d’Aila, a prápria cidade de Miranda, Freixenosa e
Picuote. A oeste deste arco, encontram-se Angueira (no conceiho de Vi-
mioso), Speciosa, Pruoba e Infaing; Zenízio, Maihadas e Peinha Branca; BI-
lasseco (novamente no conceiho de Vimioso); San Pedro de la Suba, Pa-
lancar, Bal de Mira; Fuonte Lhadron, Palaguolo, Augas Bibas, Dues
Figreijas, Cérceno; Prado Gaton, Fuonte Aldé, Bila Chana de Barciosa; e fi-
nalmente, a sul, Sendin.
O centro administrativo deste território, Miranda do Douro, nAo costu-
ma aparecer na lista de localidades de fala mirandesa porque ah a língua na-
tiva fol submergida pelo portugués, e até pelo espanhol, nos contactos com
os numerosos turistas do outro lado da rala. No entanto, ultimamente, com
a concentrayáo de gente que val trocando a aldeia peía cidade, e com o mo-
vimento que ah surgiu a favor da língua local, o mirandés comegou a ser
um pouco menos evitado na própria cidade de Miranda. Por essa razáo,
creio ter chegado o momento de se reintegrar a capital do concelho no
mapa da língua mirandesa.
Fora do conceiho de Miranda do Douro ----nas cidades do litoral portu-
gués e no estrangeiro— existem muitos milhares de emigrantes que co-
nhecem a sua língua e a utilizam sempre que as condigóes de comurn-
cagáo o permitem. NAo é porém desta geografia ondulante que aqui se tra-
ta, mas do território permanentemente ocupado por urna dada populagáo.
RECONHECIMENTO DO MIRANDÉS COMO LÍNGUA OFICIAL
A lei de oficializagáo da língua mirandesa foi publicada no Diário da
República nr. 24/99, primeira série, com o nr. 7/99 de 29.1. Na base dessa
lei esteve a ideia do valor da fala nativa como património espiritual do poyo
respectivo. Neste caso, do poyo portugués. Urna pequeníssirna parte desse
poyo ¿ possuidor de um idioma que nAo é portugués. A questáo, tantas ve-
zes colocada, de se tratar de urna língua ou de um dialecto é irrelevante,
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pelo simples facto de que os dois termos nAo sAo alternativos. E na medida
em que nos últimos anos se constatara uma diminuigáo acelerada do nú-
mero dos falantes desse idioma, tornou-se necessário assumir medidas es-
peciais de protec9Ao. Além de se procurar prolongar a sim existéncia na orn-
lidade, tratava-se, também, de evitar que mais este idioma acabasse por se
perder sem deixar de si senáo urna vaga memória na memória dos vivos. O
facto de, repentinamente, o mirandés se ter tomado urna língua oficial foi,
por conseguinte, urna decisáo de carácter político e institucional2 Porém,
esta tomada de posi~áo nAo tenasido possível se nAo se baseasse em cons-
tataQóes do foro linguíst¡co, isto é. no facto de o mirandés constituir, boje,
um idioma independente. Neste caso, «idioma independente» significa,
por um lado, que nAo se trata de um dialecto do portugués e, por outro, que
o mirandés, embora pertencendo, historicamente, ao dominio geolinguísti-
co asturo-leonés, tem no momento actual uma conf¡guragáo suficiente-
mente diferente para que possa exigir, para si, urna normatizayáo própria.
Apesar do sen fundo comum com as variedades astuto-leonesas, o mi-
randés é diferente de qualquer dejas, tal como é diferente do espanhol que
hoje se fala no tenitório contiguo (Aliste e Saiago). Sendo assim, nAo pode
obedecer nem ás normativas gramaticais e ortográficas asturianas nem ás
castelíhanas, devendo estabelecer as suas próprias. Para alérn disso, é ainda
urn vínculo colectivo de um número de falantes que justifica um esfor9o no
sentido da sua preservaQáo e continuidade.É o que tem vindo a ser feito nos últimos anos. Procurou-se estabelecer
urna convenyáo ortográfica que, sendo unitária, fosse aceitável e compre-
ensíve] do ponto de vista da micro-variagáo local (sempre tAo difícil de sa-
tisfazer), e continua-se a trabaihar nesse sentido. Pretende-se deste modo
que um idioma que tem vivido quase exclusivamente na oralidade e á mar-
gem do ensino, seja dotado dos instrumentos básicos que Ihe permitam
expressar-se também por escrito com um mínimo de varia9des gráficas, e
assim ter acesso a todos os registos de uso.
CONTINUIDADES E DIFEREN~AS
Os falares das localidades atrás enumeradas apresentani urna série de ca-
racterísticas, que, no seu todo, individualizam essa língua quer em rela9áo ao
2 Eroposía pelo deputado Dr. Júlio Meirinhos e aprovada por unanimidade pelo parlamento
portugués—AssembleiadaRepública-—eni 17 dc Setembrode 1998.
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portugués, quer aos faJares contiguos, do lado espanhol. Retomo este assun-
to ~, acrescentando alguns dados novos, mas pondo em foco somente alguns
aspectos que me parecern indispensáveis para urna caracteriza9áo sumária.
Continuidade cm relaváo ao portugués geral ou ao portugués do norte:
Nafono/ogia
(1) existéncia def inicial;
(2) africada surda ch proveniente de cl-, pl- efl- latinos (cha be, chuba,
e/rama);
(3) consoante palatal sonora proveniente de ¿y e e’ 1 latinos (ahejiha,
muihier);
(4) vocaliza9áo de [k] do grupo -et- em -it- (¡cite, nito, nuite);
(5) existéncia dos ditongos eje on, com várias proveniéncias (¡cite, ri-
gucíro, ponto, ecuso);
(6) pós-alveolares surda e sonora (grafias x, j, ge, gi (xara, jó, gi-
lada));
(‘7) sistema de quatro sibilantes, surdas e sonoras «apato, dk; salsa,
més; dezir, znudo; cosa, asno) (como no portugués do norte interior);
(8) auséncia de y, existindo em seu lugar b;
(9) existéncia de vogais nasais (cumpadre) e de ditongos nasais (co-
ra~on) 4;
(10) desenvolvimento de urna sem¡-vogal na sílaba (acentuada) que
precede lb ej (abeilba. hoije).
(11) Um sistema verbal semelhante ao portugués, inclusive na utilL
za~ao do perfeito do indicativo simples e do infinitivo conjugado.
De notar que vários destes tra9os constituern urna continuidade, nAo sé
em rela~Ao ao portugués, mas também em relayao ao galego e ao asturo-le-
ones.
Já tratado cm M. Barros Ferreira e Ana Maria Martins (1987), M. Barros Ferreira (1995) e
(1999), Mi’ Luisa Segura da Cruz eíalii (1994), Clarindade Azevedo Maja (1996). Por motivos
técnicos, evito o mais possível utilizar transcri9óes fonéticas. Para a eventualidade de algum Iei-
tor desconhecer as normas de escrií.a portuguesas, informoque llí e ah correspondem a Ile ñ es-
panhéis e que o soni de], ge, gi corresponde aoj francés definir.
Na generalidade do mirandés, -on final pronuncia-sc léwl. No dialecto de Sendim existe o
ditongo nasal [áwj: coro~on pronuncía-se cora~áo comono ponugués normativo. O plural 8 co-
eagones comono resto do mirandés.
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Con tinuidade lexical
(12) A maior parte do léxico mirandés distingue-se do portugués so-
bretudo do ponto de vista fonológico. Para além dos inumeráveis neolo-
gismos, um dos mais flagrantes exemplos de continuidade encontra-se nas
denorninaqóes dos dias da semana, que em mirandés sAo semeihantes ás
portuguesas, ou seja: segunda, ter<a, quarta, quinta, sesta, sábado e de-
mingo ou deimingo.
Algumas das principais diferenqas cm relaqáo ao portugués:
(13) preserva9áo de -n- e de -1- intervocálicos latinos (ganado, salir),
o que origina diferenys na estrutura silábica das palavras;
(14) palataliza9áo de -nn-, -mn- e -¡1- latinos (canha, danhado, ea-
balho);
(15) existéncia de ditongos crescentes5 ie e uo (tierra, puorta);(16) existéncia de Ib- no inicio de palavra, proveniente da palatail-
zagáo de 1- inicial latino, (1/zuna) 6.
(17) tendéncia para inexisténcia de vogais altas átonas em inicial ab-
soluta. Se se trata de vogais orais, aparecem em sen lugar ditongos decres-
centes (cinemigo, eisatne, ousar, oubedeeer por inimigo, escame, usar e
obedecer 7) e se forem nasais, sAo menos altas el on ditongadas (anfelig por
infeliz, ountado por untado 8);
(18) a redu
9áo de des-, no inicio de palavra, a uma consoante sibilan-
te, surda ou sonora, em conformidade com a consoante seguinte (znudo,
~ca1~ar);
(19) artigo definido masculino reduzido a 1, com dois valores fonéti-
cos diferentes segundo a inicial da palavra seguinte e a final da palavra pre-
cedente;
No dialecto de Sendim, os ditongos crescentes le e uo reduzem-se si e u, respectivamente.
Noutras localidades reduzem-se a e e o, conservando-se porém na entoa~áo enfática.
6 No dialecto falado cm Sendim 01- inicial mantem-se.
De notar que as semelhan~as e diferen9as que tenho vindo a apontar tém como principal re-
feréncia o portugués do norte e que nessa zona do país e-e o- iniciais se mcm ,- e u-
ISa mesma ordem de idejas, o verbo encher, que no portugués do norte se pronuncia incher,
roma-se, cm niirandés, anchir; no entanto, conserva In- inicial nos tempos em que o acento recai
sobre essa sílaba: ea indio, tu inches... Esta regra atinge os neologismos actuais, por ex.. Internet
> anternetc
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(20) pronome pessoal you e pronornes possessivos miu, mie, ton, son,
etc.;
(21) utiIizay~o de vós como forma de tratamento respeitosa (ex.:
«Bós adonde ides, tiu Fracisco’fl;
(22) utilizagiio de se cm vez da forma le do pronome objecto indi-
recto (ex. se lo e/tve, debuolbo-se-la, em vez de disce-le-lo, debuolbo-le-la>;
(23) 3.~ p. do pretérito perfeito em -o: elpuso,fizo, disco;
(24) género de algumas palavras (1 fiebre, la calor, la cunta no senti-
do de ‘conto’, la usa, la sangre, la fin);
(25) existéncia de um conjunto de advErbios e locugóes diferente do
que existe em portugués: ende ~, alizó, al/zina, aquino, aeolouca, delantre,
de ¡heugo; astanho, a soutro die, a la purmanhana...;
(26) Nornes de lugar constituidos por dois substantivos, com ou sern
artigo entre eles: Touga Galinha (Guadramil), Ourrieta ¡ meio, Urreta lo
Frezno, Ruta 1 Po go, Ruta 1 Anferno (Miranda), assim como por preposiyáo
+ artigo + substantivo: Trós-la-fuonte, Tre la Torre, de/ana-e la puorta. Este
caso pode-se comparar, de certo modo, aos que acontecem em asturiano de-
pois de locativos. quantitativos e outros casos: «tre lío mato, tre lía cruz»,
etc» 12; ou: «la mayor parte los nomes», «cerca la casa l’amu», «na mayor
parte las casas» «los acabante nacer» ~, « a la gueta la lhingua estándar» 14,
«toa una riestra fenómenos Ilinguisticos» 15; ou ainda, «sidra’l duernu e si-
dra’] sapu» ¡6
(27) possibilidade de constru9Ao de frases negativas com nega~áo
através do indefinido negativo e nAo como em portugués, através do ad-
vérbio nóo + indefinido (negativo ou nAo negativo): Ex. portugués: «espe-
ro que esteja bern e nAo tenha apanhado (nenhuma) (qualquer) (urna) dor de
cabeQa». Ex. mirandés: «aspero que steia bien i tenga agarrado ningua delor
de cabega».
A forma bás, que desapareeeu do portugués normativocorrenle, utilizando-se apenas como
forma de tratamento para Deus, santos, ou fórmulas de alta cerimónia, conserva-sc ainda cm Trás-
os-Montes e Minho como segunda pessoa do plural, na faja corrente.
O pronome le mirandés corresponde a ¡líe portugués. Esta forma se, de utiliza~áo sorne-
Ihante á do espanhol, é muito frequente na variedade sendinesa.
No sentido de «al». Existem igualmente as Iocuyéespor ende e dende. N~o incluí nesta
lista items que se diferenciam apenas por seguirem regras fonológicas diferentes: elqul, eilhi,
yá.
2 o assunto e estes exemplos sáo referidos porAna María Cano (1995) p. 26.
‘> Joaquín Fernández García (1994), Pp. 93.96,97,99
‘~ GarcíaArias (1987), p. 45.
Ana María Cano (1987), p. 14
‘~ Expressées recolhidaspor Zamora Vicente, 1953, p. 127.
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(28) No que respeita o téxico, há toda uma séi-ie de palavras que cos-
tumam ser citadas pelas pessoas que querein dar a conhecer a «excentrici-
dade» da língua. Por exemplo, ourrieta e culaga, para dois tipos de parce-
las de terreno, faleitos para fetos, scoba para a giesta, rocos para os
cogumelos. Apresento, em adenda, alguns dados mais sobre o assunto.
Julgo que a enumeraQAo destas características é suficiente para de-
monstrar a indidualidade do mirandés, feita da combinaQáo de traQos das
línguas vizinhas com traQos que Ihe sAo privativos.
A QUESTÁO DO ANTIGO TERRITÓRIO
DE FALA ASTURO-LEONESA EM PORTUGAL
Segundo António Maria Monrinho (1987, pp.77), o Mirandés ocupava
uma área mais vasta: por volta de 1967 ainda se falava o mirandés na aldeia
de Ca~are1hos, no Conceiho de Vimioso e há mais tempo falava-se, nesse
mesmo conceiho, nas aldejas de Avelanoso, SAo Joanico, Vila ChA da Ri-
beira, Serapicos e Campo de Víboras e ainda, no concelbo de Mogadonro,
em Urrós e Bemposta. Há um século, já José Leite de Vasconcelos aponta-
va o recuo sofrido pelo mirandés no decorrer dos tempos ~‘. Mais perto de
nós, Sletsj0e, depois de assinalar a sua antiga presen~a mais a oeste (Vi-
mioso) e mais a sul (Mogadouro), acrescenta: «On est en droit de supposer,
jusqu’á nouvel ordre, que le mirandais était parlé, autrefois, dans la région
nor-ouest tout entiére» (p. 152). Seria necessário prová-lo, o que nAo é ta-
refa fácil.., O certo ¿que indagando o território do distrito de Braganga se
encontram faixas (cada vez mais ténues á medida que nos afastanios do
concelho de Miranda) de topónimos que remetem para estruturas morfofo-
nológicas serneihantes As mirandesas. Para um estabelecimento aproxima-
do desse espa~o, interessam, sobretudo, os traQos que sAo comuns ao cas-
teihano e ao asturo-leonés. A maneira mais simples e mais segura de
estabelecer esse antigo espa~o E seguindo o caminho já tragado por L. F.
Lindiey Cintra (1958). 0 território por ele estudado, a sul do Douro e entre
o rio Loa e o Águeda, pertenceu ao reino de Leáo até ao fim do século xiii,
e nele perduram muitos topónimos de carácter leonés. O território a norte
do Douro, porém, e nomeadamente a zona mirandesa, pertencia ao reino
portugués desde o seculo xn. Isto significa que desde o século xii haveria,
~ Lsrudos de Philologia Mirandesa, 1, p. 150,11, pp. 47, 48.
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em principio, condigóes políticas mínimas para um aportuguesamento dos
topónimos transmontanos. É por isso extremamente interessante e esclare-
cedora a procura de topónimos de características leonesas no nordeste por-
tugués. Eles revelarn, melhor do que qualquer outro tipo de palavras isola-
das, a continuidade de uma antiga populaQáo num dado território. Para o
efeito, socorri-me, primeiramenle, do levantamento publicado cm 1938
pelo Abade de BaQal ~~e, em seguida, da compila9áo feita pelo Dr. Carlos
Ferreira, da vila de Sendim, a partir das cartas militares á escala de
1/25.000. Na escolha por rnirn efectuada tive cm conta alguns dos aspectos
fonológicos, morfológicos e lexicais que distinguem o mirandés do portu-
gués e que foram já mencionados. Sao eles:
a) a conserva~Ao de -n- e -1- latinos;
b) a presenya do diminutivo -ico;
c) a inexisténcia da preposiQao -de- nos topónimos compostos por
nome + determinante nominal ou por preposi9áo + (art.) + nome;
d) o aparecimento do micro-topónimo Urriera. (Muitos outros haveria
a acrescentar, como Culago, Marro e derivados de Scoba, porérn os dados
de que disponho ainda nAo sáo suficientes para os poder utilizar)
Na apresenta9Ao que se segue, os topónimos do conceiho de Miranda
(cuja existéncia é evidente) sAo citados apenas no caso de ser necessário es-
tabelecer qualquer compara9áo com o território envolvente.
a) Conserva~áo de -a- e -1-:
Avelanoso 19 (conc. Virnioso); Seneita20 (cm Utrés, conc. Moga-douro); Chano, Chanos, Chanes, Chanos, Chaneira 21 (conc. Bragan~a e
eonc. Macedo de Cavaleiros); Quintare/liza 22 conc. Bragan9a; Vale de Ve-
neiras (Poiares, conc. Freixo de Espada á Cinta) e Vale de Veneiro 23 (em
Fran~a, a norte de Braganya); Lagonoto 24 (Vila Meáo, conc. Braganya),
Endrinal (Carrazedo, conc. BraganQa), Andrineiras (Algoso, cone. Vimio-
so), Quinta da Endrineiro 25 (Freixo de Espada á Cinta); Renal (cone. Vm-
~ Alves, 1938.
‘~ Ave/anoso <ave/ana , port. c,velá <Ial. AVELLANA.
~ Em port., benla <Ial. BENEDICTA
Em port. chá <Ial. PLANA
2=<quintana (em por). quintá), + sul. espanhol —¡¡ha.
U <provavelmente < tal. VENA, port. veía, velo (de água ou metalífera)
~ Fm port. lagoa < lar LACtiNA
» <endrina < (PRIJNA) ATRINA. A palavra endrinanáo é utilizada no portugués corrente,
porém andrina existe cmTrás os Montes eom o significado de ‘ameixa branea. Cf. Vasconeellos
(1890-92).
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hais), Renoleiras 26 (freguesia do Cobro, conc. Mirandela); Senra 27 (Al-
faiáo, Espinhosela, Rebordáos e Salsas, conc. BraganQa), Edral (conc. Vi-
nhais); Tinalha 28 (conc. Carrazeda de AnsiAes).
4- ala (conc. Macedo de Cavaleiros) e Vila de Ala (conc. Mogadouro);
Gabilóes 29 (Bemposta, cono. Mogadouro); Biduledo (Macedo de Cavalei-
ros), Biduleiro 30 (CarQáozinho, cono. Braganya; Pombares, cono. Macedo
de Cavaleiros; Terroso, em Espinhosela, conc. Bragan9a; Soutelo Mouris-
co, cono. Macedo de Cavaleiros; Semande e Penhas Juntas, cono. Vinhais)31;
Candeleiros 32 (Macedo de Cavaleiros); Pelgo ~ (Freixo de Espada á Cin-
ta); Pilanco (Aveleda, cono. BraganQa), Pilo ~ (Guadramil, cono. Bra-
ganQa) Faleto, Fleitosa, Urreta Faleto (Guadramil), Faleital (Rio de Onor),
Fleitosa (Paradinha de Outeiro, conc. Braganga), Felitosa (Avelanoso,
cono. Vimioso), Faleito ~ (Vila de Ala, conc.Mogadouro)
b) Diminutivo -ico:
Serapicos (cono. BraganQa), Moitoitica, S. Joan/co, PI(arrica (cono. Vi-
mtoso); Novolizico (Labiados, conc. Bragan~a).
e) Auséncia da preposi~áo de:
Do lado espanhol da fronteira com Miranda existe urna povoa9áo de-
nominada Castro de Alcañices a que os mirandeses chamam Castro
Ladrño. Este povoado surge em documentos escritos em latim medieval
corno Castro Latronis. Este testemunho mostra-nos a versáo latina do que
hoje seria *Castro de (ou do) Loe/Mo 36, Existem no território portugués, to-
26 <RANA, em pon. nl.
27 <*SENARA cm port. seara.
28 <TINACULA (> *TENACULA) pon. lalba.
29 <provavelmente, < got. *gahílan, -anis. Cf DCECH, sob gavilán. Em pon., gavido.
‘> <hedul, hedulo < lat. *BETULE, varianteprovável de BETULLA, segundo o DCECH. Cf.
Forma asturo-leonesa l,edul, port. vidoeiro, bidro.
~ A estes dados, acrescentem-se os fornecidos pelo Dr. Carlos Ferreira: Laranjeiros de Vi-
doleiros e Lamneiro de Bedulos, em Quintanilha, cone. Bragan9a. Todasas infonna~óes de que náo
indico expressamente a fonte provém das Memórias Histórico-Arqueológicas do distrito de Bra-
gan~a, de Alves, vol. X.
32 <CANDELA, em pon. candeia.
~ <PELAGU-, cm pon. pego.
>‘ <PILU- (pode corresponder apon. ‘pio’ ou a ‘piláo’).
~‘ <FILICTU-, cm pon. feto.
36 Sobre a penen
9a deste povoado a Portugal no século xi’ e de como um nobre de Zamora,
para se apoderar dele, derrubou a Pedra dos Sandeus que marcava a fronteira, consultar os docu-
mentos do sec. Xltl publicadas porAlves, Memórias... vol. tV, Pp. 7-17.
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pónimos compostos por dois nomes justapostos, sem de entre eles (por
exemplo, Quteiro Coel/zo, em Braga, ou Quinta Pere/ig~o, nos arredores de
Lisboa. Nestes casos, o segundo substantivo deve ser um norne próprio,
como apontou José Leite de Vasconcelos. NAo é isso que acontece nos to-
pónimos transmontanos). Porém, na zona mirandesa e seus arredores, os to-
pónimos constituidos por dois substantivos sáo particularmente frequentes.
Com base nas infonna9óes disponíveis neste rnomento, e que sAo, aliás,
bastante exiguas, pode-se desde já afirmar que a zona onde isso acontece se
estende desde o termo de Braganqa até Freixo de Espada á Cinta e, a oci-
dente, até ao conc. Mirandela37.
Desse modo, encontramos, no concelho de Miranda:
Urreta Águia, Urreta Ferreira, Urrita Egua, Urrelsesto (= Urre 1 Ces-
to), Urreltonro (= Urre 1 Touro), Reta 1 Tonro, Urreta ¡ Poro ~
Perto de Miranda:
Cabe~o Cavalo, Fontassilba, Moinho Cubo, Po~o Monteiro (Bempos-
ta, conc. Mogadouro) 39;
Pena Cruz (conc. Mogadouro);
Urreta Vinhó (Algoso, conc. Vimioso).
Mais buge de Miranda, mas sempre no distrito de Braganga:
Vale Te/has (Lagomar, cone. Bragan9a);
Tou<~a Galinha e Urreta Faleto (Guadramil);
Tombla Carreiro (Rego de Vide, conc. Mirandela).
Um caso frequente na toponimia transmontana é o da inexisténcia de de
após outra preposiyáo, arcaísmo também portugués que se conserva no
nome de provincia Trós-os-Montes. A diferenya relativamente a esse nome
portugués está na utilizayáo do artigo 1, lo, la. Assim, na zona de Miranda
encontra-se Treslombo (isto é, traduzindo para portugués, ‘Detrás do Lom-
bo’), Tra la Turia, Tra la Fuonte, Tre la Torre, etc. e, fora de Miranda
encontra-se, por ex., Tre la Pereira, Tre lo Monte e Tresmonte (conc. Vi-
nhais), Fonte Tresbaceiro (conc. Bragan9a).
Esta distribui9áo toponímica é mais um indicio no sentido de que em
tempos recuados —nAo sabemos quáo recuados, rnas certamente anteriores
á forma~Ao das «nacionalidades»— a unidade linguistica mirando-asturo-le-
onesa deve ter ocupado um espago maior que na actualidade.
“ Oque náo exclui a hipótese de se encontrarem mais a ocidente. Para já, Mirandela consti-
tuiu o limite ocidentalda procura efectuada e al, os testemunhos encontrados foramn raros.
~ Topónimos compilados no conceiho de Miranda pelo Dr. Carlos Ferreira
~ lnfonna
9óes fornecidas pelo Dr. Carlos Ferreira.
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Dos concelhos de que existe informaQAo acessível, o mais próximo, para
alEm de Guadramil e Riodonor, no concellio de Bragan~a, é o de Vimioso.
Combinando os dados do léxico conente (cf. Adenda) com os topónimos já
compilados, poderíamos desenharuma série de delimitagóes consecutivas.
Seriam elas, de norte para sul:
— Urn núcleo formado pelo leonés braganQano, a oriente do rio Onor,
compreendendo, actualmente, Riodonor e Guadramil e ainda testemundos
de existencia em Petisqueira e Deiláo; entre a serra de Montezinho e Bra-
gan9a, microtopónimos esparsos.
O núcleo mirandés, cujos limites (indicados no ponto 1) a norte e
ocidente podem ser representados, grosso modo, peía ribeira de Angueira.
A liga9Ao entre o núcleo braganQano e o núcleo mirandés, nurna un-
ha delimitada pelo rio de Onor e Rio Sabor. Até ao momento foram detec-
tados testemunhos de vária ordem, sobretudo lexicais e toponímicos, nas
povoaQoes intermédias de Labiados, Refega, Quintanilha, Rio Frio, Outei-
ro, Serapicos, Avelanoso. Especialmente interessante é o topónimo Faleito
que aparece ao longo da fronteira corn a Espanha, entre Avelanoso e Gua-
dramil.
— Principal extensáo do mirandés a ocidente: concelho de Vimioso,
sobretudo no território delimitado pelos nos Angueira e Sabor (5. Joanico,
Cargáo, Campo de Víboras, Algoso, Matela, até Penas Róias, já no conc. de
Mogadouro).
— Outra faixa de alguns microtopónimos e testemunhos dispersos liga
Bragan9a, Macedo de Cavaleiros e Alfándega da Fé, peía serra de No-
gueira e sena de Bornes.
— A sudoeste de Sendim, foram detectados testemunhos em Bern-
posta, Urrós e Peredo, no conceiho de Mogadouro.
Ao apresentar estas conclusñes provisórias, queda ilustrá-las com mais
alguns dos dados em que me baseio.
d) Micro-topónimo Ourrieta.
Na micro-toponímia mirandesa sobressai, peía sua grande frequéncia re-
lativamente a qualquer outro topónimo, a palavra ourrieta, que designa
um pedayo de tena. Segundo uns, trata-se de urna tena húmida, de pasta-
gem, segundo outros, de uma concha de tena arável e segundo outros, de
um vale. E pois um nome que se aplica a tenas de vário tipo, em geral as-
sociadas á abundAncia agrícola ou it pastonícia. Por outro lado, é uma tra-
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diyáo local o considerar-se a palavra urrieta como urn legado pré-rornánico
na regiáo. Independentemente da veracidade dessa asseryáo, ficámos a sa-
ber, através do Abade de Bayal 40, que Urrieta é urn topónimo muito co-
mum em telTas braganyanas. Assim sendo, este autor dispensa-se de indicar
a totalidade dos sitios onde ocorre, limitando-se a mencionar, para além dos
situados no território de Miranda: Urreta Faleto (Guadramil), Urreta e/e
Nalha (Coelhoso, conc. Braganya), Urreta da Vel/za (Urrós, conc. Moga-
douro), Urreta e/as Vozes (Paradela de Mascarenhas, conc. Mirandela);
Urreta Vinhó e Urreta e/os Linhares (Algoso) Urreta (Alfándega da Féil,
Urreta Formosa, Urretona, Urrita, e Orreta (sem localizagáo explícita).
Isto é, desde Guadramil, a norte, até Alfándega da Fé, a sul e, a oeste, até
Mirandela. Para aprofundar esta questáo socorro-me da compilayáo efec-
tuada até Abril de 2001 pelo Dr. Carlos Ferreira41, a partir das canas do
exército it escala de 1/25.000. Em primeiro lugar, contou, no conc. Miranda,
30; contou 15 no de Vimioso, 9 no de Braganga, 4 no de Mogadouro, 2 no
de Macedo de Cavaleiros, 1 no de Mirandela e 1 no de Alfándega da Fé.
Estes números dernonstram claramente a preponderAncia de U/Tietas e
Urretas no conceiho de Miranda em relagáo aos conceihos vizinhos. Se-
guem-se Vimioso e Braganga.
A su] de Miranda existem ainda dois outros topónimos que me parecem
estar relacionados com este: sAo eles Urrós, no concelbo de Mogadouro, e
Urros, no concelho de Moncorvo. Segundo o DCECH, Urros tem origem
no lat. HORREUM 42, Urrós terá origem no diminutivo HORREOLUM.
Esta etimologia é inesperada, na medida em que a palavra hórreo, existen-
te ern galego e asturiano, parece nAo ter correspondéncia nem na Iíngua por-
tuguesa comum, nem no mirajidés. Os canastros e os espigueiros (objectos
e denominagóes que existem no norte do país), pertencem em exclusivo ~as
zonas de cultivo do milho e sAo contemporáneos da introdugáo do milho
graúdo na nossa agricultura. Os mais antigos nAo sAo anteriores ao século
xvííí. Porém, muito antes disso, já na zona havia grande produgAo de cere-
aís (trigo e centeio sobretudo) legumes (chícharos, fayas...) e frutos que se-
ria necessário secar e guardar. Se se tratasse de graneiros no género dos hó-
rreos tradicionais, de material lenhoso sobre pilares de madeira, deles nAo
tena ficado o menor vestigio no terreno, por ísso sería difícil provar a sua
existéncia. Mas nada se sabe sobre a forma ou material dos antigos celeiros
<~ Atves, 1938. Anteriormente,jái. L. de Vasconcellosmencionara o facto (¡890-92).
41 A quem agradcqo penhoradamente.
42 Em Ernout et Meillet é mencionada a existencia, no baixo latim, de HORREUS, cujo
acusativo plural é HORREOS.
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dessa área. Hoje em dia, o que ah é mais frequente como depósito agrícola
sAo umas coyas denominadas bodegas ‘1 Mas existe também o testemundo
do topónimo Urre 1 Cesto, que poderia remeter para alguma constru~Ao em
vime (material também abundante na zona). Porém, qualquer que fosse a
forma ou o material, nada obsta a que se tivesse mantido a memória de an-
tigos hórreos na toponimia, de preferéncia na micro-toponímia, e que esse
nome, ou passasse a designar o lugar onde ele se achava, ou fosse aplicado
a um terreno fértil, capaz de encher um hórreo. Acontece que em Portugal,
além de Urros e Urrós em Mogadouro e Moncorvo, existem dois povoados
de nome Urró, um em Arouca, distrito de Aveiro, outro em Vila Boa de
Quires, Marco de Canavezes, um Urros na freguesia de Mateus, conc.
Vila Real, Orros ou Orrós em Paredes do Coura. Joaquim da Silveira
(1935), que estabeleceu o étimo de Urros, considera que pertence a esta
mesma famflia o topónimo Urra que aparece duas vezes no interior-centro
do país (nos concelhos de FundAo e Portalegre), e uma vez no Algarve (em
Loulé) ½Urreiro é um outro topónimo da mesma famflia, que existe na
zona fertilíssima da Vilariga, a oeste de Mogadouro45. Orro é a ortografia
que L. Rodriguez Castellano confere ao hórreo da zona de Libardón, peno
de Oviedo, constru9Ao de madeira que se destina a guardar frutos.
A consulta de documentos antigos portugueses, escritos em latim me-
dieval ou já em portugués, nAo deixa dúvidas sobre a origem e a evolugAo
destes topónimos.
Assim, no foral de Urros de 1182, escrito em latim, a povoa9áo aparece
com as grafias Orrios e Urrios (18 vezes Orrios, 13 vezes Urrios) 46; por
volta de 1236 a escrita é Urrus 47; aparece Uros, sob a forma duros (= de
Uros), em 136648; Hurros em l337~~; durros (= de Unos) em 137050. Na
lnquirigAo de Ulgoso (actual Algoso) de D. Afonso III, de 1296, publicada
pelo Abade de BaQal, diz-se: ~<DonnusVermudus de vrrolus_iuratus et in-
~ tnforma~áo do Dr. Amadeu Ferreira, a quem agradeQo. NAo se tratade depósitos de vinho,
mas sim de outros produtos agrícolas. De notar que no nordeste transmontano, nomeadamnente cm
Aveleda, Guadramil, Quintanilba, Malhadas e Póvoa existe também o topónimo Silo, «voz pe-
culiar del castellano», de origem pré-romana (sg. DCECH), que designava uma ‘coyapara guar-
dar grAo (Cf. Viterbo, Elucidário, 5v. coya. Forne: Alves, vol. X, p.252.
~ Dados compitados porJoaquim da Silveira (1935).
~ Informa~áo fornecida pelo Dr. Carlos Ferreira.
46 Alves, 198t, tomo tV, p. 417-422.
~ Alves, 1981, tomo IV, p. 434: «quod IJrrus era foritis locus et stabat ermus...»
46 Alves, 1981, tomo iV, p. 277, 278.
~ Alves, 198t, tomo iV, p. 283.
~ Alves, 1981, tomo iv, p. 279.
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terrogatus. . ~»SI o que documenta o diminutivo -olus como explicagáo da
terminagAo -ós de Urrós. E de notar que mesmo hoje cm dia, os habitantes
de Sendim chamam a essa povoa9Ao «Rulos» (o que corresponde ao mi-
randés Ruolos) e, aos seus habitantes, «ruleses»52.Quanto it palavra Urrieta, Ourrieta, ela aproxima-se tanto de hórreo
como Urre, Urreta, Reta e sobretudo Urre se aproximam de Urro. Assim,
perante os factos apontados, nAo me parece que seja demasiado ousado pre-
tender que Urros, Urrós, Urrieta e variantes53 tenham a mesnia longínqua
origem.
Esperemos que os estudos presentemente em curso em Terras de Mi-
randa venham completar os dados aqui apresentados e permitam avan~ar
mais na investigagAo do território. No que me diz respeito, parece-me que
a preservagáo da palavra urrieta ou ourrieta na memória mirandesa se
deve, sem qualquer dúvida, it continuada vivéncia da palavra Orro no te-
rritório asturo-leonés. Porém a ocorréncia das formas Orro, Un-o, Urró e
Orra fora do espa~o que pertenceu ao reino de LeAo parece remeter o seu
aparecimento para a época da própria romaniza~Ao do território. Se assim
fosse, este caso poderia resumir de forma exemplar o mistério da existén-
cia do mirandés nos nossos dias: um nascimento contemporáneo da for-
ma~Ao dos romances ibéricos (num contexto peninsular desprovido de
fronteiras); uma continuidade, através da Idade Média e até ao inicio do sé-
culo xx, gratas aos seus contactos prioritários com a zona asturo-leonesa
contigua; e, finalmente, a sua preservaQAo durante o século xx em virtude
da sua localiza9Ao periférica, de difícil acesso e de grande isolamento.
Cabe á gera9áo de 2000, que teve o privilégio de receber esta língua como
heran~a cultural, esboQar o seu futuro, em condi9óes completamente dife-
rentes.
ADENDA
Sendo o léxico a interface por exceléncia entre a língua e a cultura, e
tendo cada palavra urna história própria, a delimitagáo territorial de qual-
quer série de palavras E muito mais irregular que a delimita
9Ao dos fenó-
menos fonéticos. Para ilustrar este ponto, servi-me dos inquéritos para o
‘~ Alves, 1981, tomo tv, p. 8.
‘~ Informa~áo fornecida pelo Dr. Amadeu Ferreira.
~ Urrieta pronuncia-se normalmente cm mirandéds aurriela, de acordo com a regra aponta-
da em (xxiii).
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ALEPG nas seguintes povoa~óes: do distrito de BraganQa: Riodonor, Gua-
dramil, Langáo (conc. de BraganQa); Constantim, Duas Igrejas, Sendim
(conc. de Miranda do Douro), Penas Róias, Algoso (concelho de Vimioso),
Sambade (conceiho de Alfándega da Fé); do distrito de Vila Real: Santo
André e Pitñes das Júnias (concellio de Montalegre) ; Carrazedo e Sonim
(concellio de Valpagos); do distrito da Guarda: EscalhAo (concelho de Fi-
gueira de Castelo Rodrigo).
Os conceitos escolhidos para esta apresentagAo circunscreram-se a dois
campos semánticos - plantas bravas e pequenos animais. Dentro desses
campos, os conceitos em que, na zona, se detectaram diferengas entre o mi-
randés e o portugués normativo foram em número de dezasseis: un/zagata,
tanc/zagem, cogumelo, feto, giesta, hera, e/ente e/e ledo, bugal/zo, sabu-
gueiro; edo, nivar, poupa, tra~a, pirilampo, cigarra e oran/za.
Os resultados foram os seguintes:
— Formam urna unidade separada, mirandesa, as palavras que tradu-
zem ‘unhagata e ‘tanchagem’-e que sáo, respectivamente, gatunha e liten-
guare/a, esta com a variante lingueira em Sendim. No resto das localidades
encontra-se, maioritariamente, a denomina9Ao língua de vaca.
— O mirandés forma unidade com os dialectos leoneses bragan~anos
(de Riodonor e Guadramil): na tradu9Ao de ‘feto’ e ‘cAo’, a que correspon-
dem, nas cinco localidades,fa/eito e perro.
— Forma unidade com o leonés braganQano, Penas Róias e Algoso a
palavra suaba que corresponde ao conceito de ‘giesta.
— Forma unidade com o leonés bragan~ano e também com Lan9Ao,
Sambade, Penas Róias e Algoso as palavras que correspondem a ‘sabu-
gueiro’, ‘bugallio’ e ‘poupa’ e que sAo, respectivamente, caneleiro, buliza-
ca ou bul/zacra e boubeia ou boubie/ha ~
— Forma unidade com o leonés bragan9ano, LangAo, Sambade, Penas
Róias, Algoso e ainda Pitóes das Júnias, Sonim e EscalhAo, a palavra hedra
que corresponde a ‘hera’. (Forma hedre em Rio de Onor).
— Para ‘uivar’ surgem as palavras ular no leonés bragan9ano, uliar em
LanQAo, Constantim, Sambade, Algoso, Ribeira da Fraga e Santo André.
Variantes ul/ziar em 2 Igrejas e onliar em Sendim.
— A palavra aran/zon, aranhdo, como nome da ‘aranha’ surge no le-
onés bragan¡ano, mirandés, Lan~Ao, Sambade, Penas Róias, Algoso, Ri-
beira da Fraga e numa localidade do distrito de Viseu (V4).
~ Em Ribeira da Fraga, Santo André e Sonim surge a forma hube/a.
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— A palavra ¡heitariega como denomina9áo do ‘dente de leAo’ en-
contra-se em guadramilés, mirandés e sob as formas leitariga em Sendim e
leitarega em Penas Róias.
Chicharra como nome da ‘cigarra’ surge em riodonorés, mnirandés
e, no distrito de Vila Real, em Santo André, Sonim e Ribeira da Fraga.
O mirandés forma unidade com Guadramil, Langáo, Sanibade e
Penas Róias na denominagáo í-oca ou 1-oque dada ao ‘cogumento’- porém
essa denominagAo aparece igualmente no distrito de Vila Real, em Sonim e
Ribeira da Fraga (em Sambade surgiu a forma roquil/zos).
— Forma unidade com Penas Róias e Algoso a denominayAo do ‘piri-
lampo’ que ¿pastora on pastorico.
— Para a ‘traQa’ surgiram as denomina9óes mirandesapuleliza e sen-
dinesa pulil/za, riodonorés pulia, pulela em Algoso e ainda pulé na locali-
dade de Escalhito, no distrito da Guarda.
Estes resultados permitem estabelecer uma primeira escala de seme-
lhan9as.
Assim, encontraram-se, para 16 conceitos:
II denomina~óes semeihantes ás mirandesas em Riodonor e Guadrami];
9 em Penas Róias e Algoso; 7 em Sambade e em Lan~áo; 4 cm Ribeira da
Fraga; 2 em Pitóes das Júnias e 2 em Escalháo.
Em rela~Ao aos falares transmontanos vizinhos há urna evidente gra-
da~áo nas diferen~as.
Estes resultados, para além de ilustrarem a pertenga dos falares leoneses
de Braganga it mesma área linguistica, mostram, em dominios de cornuni-
cagAo restrita, um fundo cultural que nito se confina ao território mirandés
mas que se vai diluindo em leque através do nordeste transmontano.
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Área de difusáo de alguos vestigios asturo-leoneses.
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